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Gestão financeira para imobiliárias e condomínios: 
conhecimentos essenciais e as principais operações e 

responsabilidades de um gestor financeiro



▪ Custos x despesas (conceitos); 
▪ Custos fixos e variáveis; 
▪ Ponto de equilíbrio; 
▪ Movimentação financeira; 
▪ Fluxo de Caixa; 
▪ Orçamento; 
▪ Previsto x realizado; 
▪ Análise e relatórios extraídos dos dados. ▪ Levantamento de custos; 

▪ Centro de custos; 
▪ Planilha de custos; 
▪ Fluxo de caixa na prática; 
▪ Controles financeiros;
▪ Financiando minha operação;
▪ Relatórios financeiros.           



Gestão Financeira Empresarial



Gestão financeira empresarial é todo controle, 
administração, acompanhamento e planejamento das 
finanças de um negócio. 

Principal objetivo:

a maximização dos resultados, ou seja, dos lucros. Para 
isso, utiliza de processos, métodos, ferramentas e 
padronização para alcançar melhores resultados 
financeiros.

GESTÃO FINANCEIRA EMPRESARIAL



GESTÃO FINANCEIRA EMPRESARIAL

• coletar dados; 

• planejar as finanças; 

• realizar análises;

• definir metas; 

• controlar as atividades; 
financeiras;

• acompanhar os resultados.

Para atingir esse 
objetivo, a gestão 
financeira envolve 

um conjunto de 
ações e 

procedimentos, 
como por exemplo:



GESTÃO FINANCEIRA EMPRESARIAL

Todo gestor 
deve monitorar

constantemente 
os processos 

internos

de sua empresa 
com o objetivo 

de

encontrar 
oportunidades 
de melhorar a 
eficiência dos 

custos e 
despesas.



Custos x despesas (conceitos)



Custos x despesas (conceitos)

São gastos relativos ao bem ou serviço utilizado na 
produção de outros bens ou serviços.

Estão ligados diretamente à produção ou à atividade-
fim de uma organização. 

Fonte: https://guiaempreendedor.com/

Custos:

https://guiaempreendedor.com/guia-de-gestao-financeira-empresarial-completo/


Gastos que não possuem relação direta com o 
produto final, como as despesas administrativas. 

São os desembolsos necessários para manter a 
estrutura funcionando. 

Não contribuem diretamente para a geração de 
novos itens que serão comercializados.. 

Custos x despesas (conceitos)

Despesas:



É o valor gasto para administrar e sustentar o 
funcionamento da organização, sem que tenha 
impacto direto no processo de produção.

Custos x despesas (conceitos)

Despesas:



Custos

• Matéria-prima;

• Mão de obra;

• Gastos gerais de fabricação;

• Embalagens;

• Depreciação de máquinas e equipamentos

• Energia elétrica;

• Manutenção;

• Materiais de conservação e limpeza.

Despesas

• Salários do administrativo;

• Comissões de vendedores;

• Gasolina;

• Brindes corporativos;

Custos x despesas (conceitos)



Custos fixos e variáveis



Custos/Despesas Fixos

São gastos que não variam com o volume produzido ou vendido, 
fazem parte da estrutura do negócio. Também conhecidos como 
custo de estrutura. 

Custos fixos e variáveis

Fonte: https://www.google.com/search?q=despesas%20fixas&tbm=isch&safe=active&tbs=ic:trans&rlz=1C1GCEA_enUS767US767&hl=pt-BR&sa=X&ved=0CAIQpwVqFwoTCICq2-
DxwvACFQAAAAAdAAAAABAC&biw=1583&bih=700#imgrc=Z9_n135hDnrxEM



Custos/Despesas Variáveis

• Classificamos como custos ou despesas variáveis aqueles que 
variam proporcionalmente de acordo com o nível de produção ou 
atividades. 

• Seus valores dependem diretamente do volume produzido ou do 
volume de vendas efetivado num determinado período.

Custos fixos e variáveis

Fonte: https://www.google.com/search?q=despesas%20fixas&tbm=isch&safe=active&tbs=ic:trans&rlz=1C1GCEA_enUS767US767&hl=pt-BR&sa=X&ved=0CAIQpwVqFwoTCICq2-
DxwvACFQAAAAAdAAAAABAC&biw=1583&bih=700#imgrc=Z9_n135hDnrxEM



Custos fixos e variáveis

Custo Variável

Com alteração de valor

matérias-primas;

comissões de vendas;

deslocamento  visita 
clientes; 

contas de água, 

brindes de 
campanhas sazonais.

Custo Fixo

Sem alteração 
de valor

salários; 

aluguel;

contador e 
advogados;

impostos;
encargos sociais;

segurança e 
vigilância;

materiais de limpeza
e escritório;

limpeza e 
conservação.



CONCLUINDO

• As Despesas Fixas não possuem relação alguma com o custo do 
produto (seja a produção ou compra de mercadorias);

• As Despesas Variáveis ficam no meio do caminho, pois possuem 
uma relação indireta com o custo do produto (seja a produção ou 
compra de mercadorias). 

• Já os Custos possuem uma relação direta com o custo do produto
(seja a produção ou compra de mercadorias). 

Custos fixos e variáveis



POR QUE É IMPORTANTE ESTA CLASSIFICAÇÃO? 

Influência dos Custos e das Despesas no Orçamento

Quando uma empresa elabora seu planejamento orçamentário são 
feitas algumas projeções. (receitas e despesas)

Assim, é possível fazer a divisão correta dos valores para cada setor e a 
definição de prioridades. 

Custos fixos e variáveis



POR QUE É IMPORTANTE ESTA CLASSIFICAÇÃO? 

Análise da Margem de Contribuição por Produto

De maneira resumida, a margem de contribuição nos diz se um produto vale a pena 
ou não ser produzido. E não temos como realizar esta análise se não tivermos 
identificado as despesas administrativas de maneira separada dos custos de produção.

Custos fixos e variáveis



Ponto de equilíbrio



Ponto de equilíbrio

Importante ferramenta de 
gestão financeira

volume mínimo de faturamento x 
prejuízos.



Ponto onde as vendas criam 
receitas que se igualam às 

despesas e custos.

À partir do ponto de equilíbrio a 
companhia passa a auferir lucro. 
Abaixo dele, está operando em 

prejuízo.

É conhecido Break Even Point (BEP) 
e deve indicar qual o faturamento 

mínimo para a empresa cobrir seus 
gastos, passando a ter rendimentos 

positivos.

O cálculo do ponto de equilíbrio 
permite ao empresário saber qual 
o faturamento mensal, ou anual 

mínimo para cobrir despesas fixas 
e variáveis. 

Ponto de equilíbrio



0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

35000

40000

45000

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

Imobiliária

Unidades Receitas Custo Fixo Custos

LUCRO

PREJUIZO

PE



EXERCÍCIO

PONTO DE EQUILÍBRIO 



• Quais as vantagens para o gestor de utilizar o Ponto de Equilíbrio 
financeiro? 

Ponto de equilíbrio



• Quais as vantagens para o gestor de utilizar o Ponto de Equilíbrio 
financeiro? 

– verificar a viabilidade do seu negócio ou de um projeto específico antes 
mesmo da ideia sair do papel;

– encontrar maneiras de reduzir custos – sejam eles fixos ou variáveis fixos -
do seu negócio;

– estabelecer preços dos seus produtos e serviços com maior qualidade e de 
modo mais assertivo.

Ponto de equilíbrio



Fluxo de caixa



Ferramenta fundamental de controle  (diário, 
semanal, quinzenal, mensal, etc)

É o dinheiro que entra e sai do seu negócio 
em um determinado período. 

FLUXO DE CAIXA



Analisa o saldo disponível 
do empreendimento, para  fazer balanço 
correto de quanto capital a empresa tem.

Aponta para onde foram gastos os recursos e 
para qual finalidade. 

FLUXO DE CAIXA



Quais informações retiramos do fluxo de caixa? 

Quanto terá de dinheiro no curto, médio e 
longo prazo (previsão financeira)?

Qual a possibilidade de dar mais prazo para os 
clientes?

FLUXO DE CAIXA



Quais informações retiramos do fluxo de 
caixa? 

Necessidade de renegociar prazos com os 
fornecedores? 

Preciso captar recursos de terceiros para 
financiar as atividades operacionais?

Quanto de dinheiro tem disponível (saldo 
atual)?

FLUXO DE CAIXA



Projeta para 
períodos 
futuros

Entradas

Saídas
Recursos 

financeiros

Saldo 
de caixa

FLUXO DE CAIXA



•REAIS

•PREVISTOS
TODOS OS 

RECEBIMENTOS

•REAIS

•PREVISTOS
TODOS OS 

PAGAMENTOS

FLUXO DE CAIXA

Devem ser 
registrados:



FLUXO DE CAIXA

CUIDADOS 

O saldo de caixa não indica:

Lucro

Prejuízo

Conferencia diária

Cuidado com as projeções:
Entradas

Saídas



Cuidados

• Empréstimos bancários;

• Descontos de duplicatas;

• Amortizações dos financiamentos;

• Atentar à cobrança de juros.

FLUXO DE CAIXA



FLUXO DE CAIXA



COMO FAZER UM FLUXO DE CAIXA?

FLUXO DE CAIXA

https://www.google.com.br/search?q=FLUXO%20DE%20CAIXA&tbm=isch&safe=active&tbs=ic:trans&hl=pt-BR&sa=X&ved=0CAIQpwVqFwoTCNjIrqOkxPACFQAAAAAdAAAAABAC&biw=1583&bih=757#imgrc=Z7-juGSq5-xGQM



Identificar os 
custos/ despesas 

Determine 
categorias

Estabeleça 
uma rotina

Análise
resultados

FLUXO DE CAIXA



Modelos

FLUXO DE CAIXA



FLUXO DE CAIXA



FLUXO DE CAIXA

MÊS: MAIO DIA DIA DIA DIA DIA

ANO:2021 1 2 3 4 5

ENTRADAS

RECEBIMENTOS DE VENDAS 100,00 100,00 50,00 70,00 500,00

OUTROS 100,00 100,00 100,00 50,00 0,00

TOTAL DE ENTRADAS 200,00 200,00 150,00 120,00 500,00

SAÍDAS

MATERIAL DE ESCRITÓRIO 200,00

ENERGIA ELÉTRICA 50,00

INSS

FGTS 250,00

SAQUES EM DINHEIRO 50,00

ALUGUEL

TELEFONE 300,00

SERVIÇO DE TERCEIROS

COMBUSTIVEIS 100,00

OUTROS

TOTAL DE SAÍDAS 150,00 200,00 50,00 300,00 250,00

SALDO DO DIA (ENTRADAS - SAÍDAS) 50,00 0,00 100,00 -180,00 250,00

SALDO INICIAL 150,00 200,00 200,00 300,00 120,00

SALDO ACUMULADO DO DIA 200,00 200,00 300,00 120,00 370,00

PLANILHA DE FLUXO DE CAIXA POR DIA



FLUXO DE CAIXA

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA SÁBADO DOMINGO

1 2 3 4 5 6 7

BANCO 150,00                   736,00                   1.608,00               2.376,00               96,00                     

CAIXINHA 100,00                   184,00                   402,00                   594,00                   24,00                     

TOTAL 250,00 920,00 2.010,00 2.970,00 120,00

PRODUTO X 300,00                   500,00                   100,00                   200,00                   500,00                   

PRODUTO Y 200,00                   150,00                   950,00                   300,00                   400,00                   

PRODUTO Z 250,00                   500,00                   100,00                   400,00                   600,00                   

TOTAL DE VENDAS 750,00                   1.150,00               1.150,00               900,00                   1.500,00               

MATERIA PRIMA 1 80,00                     100,00                   300,00                   

MATERIA PRIMA 2 60,00                     90,00                     200,00                   

TOTAL 80,00                     60,00                     190,00                   500,00                   -                          

FUNCIONÁRIO X 1.250,00               

GERENTE Y 2.000,00               

TOTAL -                          -                          -                          3.250,00               -                          

SALDO DO DIA 920,00                   2.010,00               2.970,00               120,00                   1.620,00               

FLUXO DE CAIXA " AULA UNIHAB"
MAIO 2021

SEMANA 1

DIAS DA SEMANA

ENTRADAS

SAÍDAS

DESPESAS COM PESSOAL

SALDOS

DESPESAS COM FORNECEDORES



FLUXO DE CAIXAFLUXO DE CAIXA



FLUXO DE CAIXA



FLUXO DE CAIXA



FLUXO DE CAIXA



Movimentação financeira



• O fluxo de caixa ajuda no cenário da movimentação 
financeira. 

• Permitindo o gestor a preparar a situação financeira para o 
futuro. 

• Esta movimentação não deve ser pensada, apenas, em um 
momento específico, mas como o fluxo de caixa, precisa ser 
revisado diariamente.

• O gestor poderá tomar decisões, evitando desgastes e 
surpresas.

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA



A movimentação financeira deve ser apreciada dentro do fluxo de 
caixa. 

O capital de giro disponível em várias contas pode gerar um fluxo 
de movimentação financeira muito grande. 

Muitas empresas trabalham com vários bancos e diversos 
recursos dos mesmos. 

Assim, quanto mais concentradas as contas, mais fácil fica a 
negociação com as instituições financeiras. 

Pois todas as movimentações incluem valores de serviços 
bancários.



EXERCÍCIO

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA



Orçamento



Orçamento

O orçamento tem o objetivo de criar estratégias a serem seguidas pela 
equipe, incluindo a projeção de receitas e despesas para um período.

O orçamento é uma “diretriz” para a empresa. 

Ele pode ser considerado como um apoio ao planejamento financeiro anual 
de uma empresa.



Orçamento

• Geralmente os orçamentos ou 
“Budget” são anuais. 

• São elaborados em base a dados 
históricos e previsões de entradas e 
saídas de dinheiro. 

• Inicia-se um orçamento em outubro 
para apresentação e aprovação no 
máximo em dezembro.



Orçamento

• É possível saber se será 
necessário contratar mais 
funcionários, adquirir mais 
estoques ou máquinas novas, 
por exemplo.

• Além de um planejamento de 
expansão, o orçamento pode 
ser necessário para que haja 
um controle do fluxo de caixa 
ou da redução de despesas.



1 - Fazer um diagnóstico da empresa

2 - Observar  todos os dados históricos

3 - Analisar todas as receitas

4 - Analisar  todos as despesas/custos

Orçamento

Como fazer um orçamento empresarial:



5 - Separar as contas (receitas, custos/despesas, 
investimentos)

6 - Determinar os objetivos/meta

7 - Observar e analisar o mercado ref ao seu 
negócio

Orçamento



8 - Percentuais de variação +/-

9 - Escolher a melhor ferramenta

9 - Planilhar mês a mês (montar orçamento)

Orçamento



Escolha a melhor 
Ferramenta para 
a sua realidade

manual
planilhas de 

excel
softwares de 

gestão

Orçamento



• O que devo considerar no orçamento de um condomínio?

Orçamento

1. A elaboração do orçamento do condomínio deve ser 

feita conjuntantamente entre a administradora do 

condomínio e o síndico.

2.  A experiência nos mostra que o maior gasto é referente 

aos custos com pessoal. Segundo dados do 

Sindiconet, este valor gira em torno de 50% a 70% das 

despesas condominiais. 



Orçamento

• Como elaborar um orçamento para condomínio?

Dividir as contas do condomínio em pequenos grupos

Projetar o índice para o próximo ano

Considerar o índice de inadimplência

Separar benfeitoria de manutenção

Inserir um valor “extra” como “respiro” ao orçamento

Apresentar a previsão Orçamentária em Assembleia



Orçamento



Orçamento

1. Fazer uma previsão muito enxuta;

2. Cair na tentação e pressão exercida por outros condôminos para evitar, ao 
máximo, aumentar a taxa condominial;

3. Não levar em conta a inadimplência do condomínio;

4. Não comparar o histórico mês a mês dos grupos de gastos;

5. Usar o Fundo de Reserva quando as contas do mês não fecharem sozinhas;

6. Não convocar uma assembleia quando perceber que a taxa ordinária precisará ser 
reajustada ao longo do ano.

Erros comuns ao fazer a previsão orçamentária



Sazonalidade Flutuações

Conhecidas

Estimadas

https://reaginvestimentos.wordpress.com/2017/03/31/economia-inicia-ano-andando-para-tras/

Orçamento

https://reaginvestimentos.wordpress.com/2017/03/31/economia-inicia-ano-andando-para-tras/


Orçamento

EXERCÍCIO



É preciso ficar atento a possíveis oportunidades que podem 
surgir no decorrer do ano.

Abastecer seus estoques, aumentando a produção de sua 
equipe, dentre outras situações. 

Orçamento

Como explorar a sazonalidade positiva?



A sazonalidade deve ser encarada com produtos/serviços 
complementares que possuem uma demanda que não sofra 
variação neste período. 

Exemplo: serviços de assessoria jurídica, parcerias

Orçamento

Como  se precaver contra a sazonalidade negativa?



Previsto x realizado



Previsto x realizado



Por que fazer o 
acompanhamento 

é essencial?

Manter os 
planos

Manter o 
controle

Porque podem 
ocorrer:

Mudanças na 
cultura 

organizacional

Mudança no 
cenário 

econômico

Mudança na 
demanda dos 
consumidores

Assim:

Ações de 
correção são 
necessários

Podendo:

Corrigir

Redirecionar

Previsto x realizado



Colunas 
paralelas

Analise 
Vertical

Análise 
Horizontal

Contextualizar

Interpretar as 
variações

Corrigir ou 
Mudar

Mensalmente

Previsto x realizado
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Previsto x realizado

Revisões orçamentárias

Melhoria contínua

Acompanhamento sistemático dos resultados

Três termos chave para o sucesso de sua gestão orçamentária: 



Previsto x realizado

EXERCÍCIO



Análise e relatórios extraídos dos dados



Todos os dados, se classificados corretamente, 
devem ser capazes de gerar relatórios confiáveis. 

O mais importante em extração de dados deve ser 
a confiança nos dados apresentados;

E a pré-classificação dos mesmos para melhor 
análise.

Análise e relatórios extraídos dos dados



Tabela 
dinâmica

Análise 
do DRE

Análise 
Orçado e 
realizado

Análise e relatórios extraídos dos dados



Tabela 
dinâmica

Análise e relatórios extraídos dos dados



Análise do 
DRE

Análise e relatórios extraídos dos dados



Análise 
Orçado e 
realizado

Análise e relatórios extraídos dos dados



Análise e relatórios extraídos dos dados

Documento escrito ou digital

Conhecer seu destinatário

Qual o 
objetivo

Cuidado com 
o conteúdo

Como 
apresentar

Expor o relatório de uma forma 
estruturada, sucinta e com 

índice

Esquema de 
pirâmide 

As páginas 
devem ser 

sempre 
numeradas

Relatórios 
informatizado
s devem estar 
adequadamen
te formatados



Levantamento de custos



Plano de contas: 
É o conjunto de contas, previamente estabelecido, servindo de 
parâmetro para a elaboração das demonstrações contábeis.

Levantamento de custos

• Lei n.6.404/76 (chamada “Lei das S/A”) e segundo os Princípios 
Fundamentais de Contabilidade

• Estrutura básica do plano de contas básico: artigos 176 a 182 e 
artigo 187 sintéticas e analíticas. 



Centro de custos



Centro de custos

O que é afinal centro de custos? 

Maneira eficiente de 
agrupar despesas e 
receitas, para uma 
melhor análise de partes 
do negócio.



Centro de custos

• Centro de custos;

• Departamentos e/ou setores 
da empresa;

• Custos ao seu local 
adequado;

• Facilita a visão gerencial de 
lucro ou prejuízo;

• Separação por 
departamentos.

Vantagens da 
departamentalização: 

• Controle
• Rateio de custos indiretos



Centro de custos

Via Rateio, que é uma divisão proporcional por uma base que tenha 
dados conhecidos em cada uma das funções em que se deseja apurar 
custos. 

Como posso determinar o percentual (%) para cada departamento? 



Vantagens do centro de custos ou departamentalização:

Centro de custos

4 - Rateio

2 - Divisão 
proporcional

3 - Base que tenha 
dados conhecidos

5 - Funções em que 
se deseja apurar 

custos

6 - várias formas 
de rateio das 

despesas

1 - Alocação das 
despesas de forma 

adequada por 
departamento.



PASSIVO

2.1 CIRCULANTE

2.1.1 Impostos e Contribuições a Recolher

2.1.1.01 Simples a Recolher

2.1.1.02 INSS

2.1.1.03 FGTS

2.1.2 Contas a Pagar

2.1.2.01 Fornecedores 

2.1.2.02 Outras Contas

2.1.3 Empréstimos Bancários

2.1.3.01 Banco A - Operação X

Com um centro de custos:
01.0.0 Depto Financeiro  30%
02.0.0 Depto Comercial  50%
03.0.0 Depto RH   10%
04.0.0 Depto Administrativo  10%

Centro de custos



Centro de custosPASSIVO
235.900,00R$                                                            

2.1 

CIRCULANTE

2.1.1 Impostos e Contribuições a Recolher

30.000,00R$                       

2.1.1.01 Tributos PJ

Recolher
10.000,00R$    

2.1.1.02 INSS 5.000,00R$      

2.1.1.03 FGTS
15.000,00R$    

2.1.2 Contas a Pagar
19.250,00R$                       

2.1.2.01 Fornecedores 

3.100,00R$      

2.1.2.01.01 Papelaria
600,00R$          

2.1.2.01.02 Material de

limpeza
400,00R$          

2.1.2.01.03 Impressos 
1.500,00R$       

2.1.2.01.04 Suprimentos 
600,00R$          

PLANO DE CONTAS



01 DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO % 11.944,00R$    02 DEPARTAMENTO FINANCEIRO % 7.526,00R$    03 DEPARTAMENTO VENDAS % 165.965,00R$    

01.01 TRIBUTOS 10% 3.000,00R$      02.01 TRIBUTOS 5% 1.500,00R$    03.01 TRIBUTOS 50% 15.000,00R$      

01.02 FORNECEDORES 02.02 FORNECEDORES 03.02 FORNECEDORES

01.02.01 PAPELARIA 5% 30,00R$             02.02.01 PAPELARIA 20% 120,00R$       03.02.01 PAPELARIA 65% 390,00R$             

01.02.02 MATERIAL DE LIMPEZA 30% 120,00R$          02.02.02 MATERIAL DE LIMPEZA 30% 120,00R$       03.02.02 MATERIAL DE LIMPEZA 40% 160,00R$             

01.02.03 IMPRESSOS 2% 30,00R$             02.02.03 IMPRESSOS 15% 225,00R$       03.02.03 IMPRESSOS 60% 900,00R$             

01.02.04 SUPRIMENTOS 25% 150,00R$          02.02.04 SUPRIMENTOS 20% 120,00R$       03.02.04 SUPRIMENTOS 50% 300,00R$             

01.03 CONTAS CONDOMINIAIS 22% 759,00R$          02.03 CONTAS CONDOMINIAIS 22% 759,00R$       03.03 CONTAS CONDOMINIAIS 40% 1.380,00R$         

01.04 OUTRAS CONTAS 5% 635,00R$          02.04 OUTRAS CONTAS 6% 762,00R$       03.04 OUTRAS CONTAS 55% 6.985,00R$         

01.05 FINANCEIROS 2% 620,00R$          02.05 FINANCEIROS 2% 620,00R$       03.05 FINANCEIROS 80% 24.800,00R$       

01.06 SALÁRIOS 10% 6.600,00R$       02.06 SALÁRIOS 5% 3.300,00R$    03.06 SALÁRIOS

03.06.01 ADM 40% 26.400,00R$       

03.06.02 VENDAS 100% 89.650,00R$       

CENTRO DE CUSTOS

Centro de custos



Planilha de custos



Separar os planos de contas
Determinar quais os 

custos/despesas fixos e 
variáveis

Separar todos os custos e 
despesas com códigos 

numéricos 
Contas analíticas

Planilha de custos



Após separar todos os custos/despesas determinar o 
% de rateio de cada custo/despesa

Diretoria Histórico Área Física

Número de 
colaboradores 

diretos ou 
terceirizados

Planilha de custos



Centro de 
custos

Custo de cada 
departamento

oito ou mais 
níveis. 

xx.x.x.x.x.x.x

Planilha de custos



2.1 CIRCULANTE

2.1.1 Impostos e Contribuições a Recolher

2.1.1.01 Simples a Recolher

2.1.1.02 INSS

2.1.1.03 FGTS

2.1.2 Contas a Pagar

2.1.2.01 Fornecedores

2.1.2.01.01 Telefonia

2.1.2.01.01.01 Vivo R$ 300,00

2.1.2.01.01.02 TIM R$ 1.000,00

2.1.2.01.01.03 Claro R$ 200,00

Digamos que para o 

departamento de vendas em 

telefonia determinei o seguinte 

rateio:

Vivo 30%

TIM 60%  

Claro 10%

Planilha de custos



02.0.0 Vendas                                         R$ 710,00
 02.01 Comunicação                    R$ 710,00
  02.01.01 Telefonia           R$ 710,00
   02.01.01.01 Vivo   R$   90,00
   02.01.01.02 TIM    R$ 600,00
   02.01.01.03 Claro  R$   20,00

Planilha de custos



Fluxo de caixa na prática



No início do preenchimento temos dificuldades. Posteriormente 
é de enorme ajuda. É de enorme importância para tomar as 
decisões embasadas.

MANUAL 

PLANILHAS

SISTEMA

Fluxo de caixa na prática



Estrutura do fluxo 
de caixa depende 

da natureza da 
empresa e 

também das 
necessidades dos 

gestores.

https://www.intelidata.inf.br/blog/controle-e-fluxo-de-caixa-o-que-voce-precisa-saber/

Fluxo de caixa na prática

https://www.intelidata.inf.br/blog/controle-e-fluxo-de-caixa-o-que-voce-precisa-saber/


Visão do 
presente e do 

futuro

Avaliar a 
disponibilidade 

de caixa

Liquidez da 
empresa

Antecipar 
algumas 
decisões 
importantes

• como a 
redução de 
despesas

Planejamento 
de 

investimentos

Planejar 
solicitação de 
empréstimos

Negociação 
de prazo com 

fornecedor

Fluxo de caixa na prática



Previsto x realizado

EXERCÍCIO

Fluxo de caixa na prática



Controles financeiros



É um processo que se baseia em analisar toda a condição financeira 
de um empreendimento através de diversos outros processos como:

• avaliação de relatórios financeiros

• movimentações de fluxo de caixa

• análise de dados patrimoniais

• controle de entradas e saídas

• saldos bancários, dentre diversos outros. 

Controles financeiros



Objetivo deste controle é manter a empresa com resultados 
positivos e lucro financeiro para garantir previsões otimistas 
de crescimento, seja de curto, médio ou longo prazos.

Controles financeiros



Existem dois pilares muito importantes que são: 

automatização de processos

centralização de informações

E quais seriam estas ferramentas?

Planilha

Sistemas de Controles Financeiros 

Controles financeiros



• CONTA AZUL

• ERP SAP / SAP B1

• YUPEE

• SAGE X3

• BLING

• TOTVS

• ETC

Quais os
sistemas

disponíveis
?

Controles financeiros



Controles financeiros /

Exercite a disciplina Capacite sua equipe
Separe as contas 

pessoais das 
empresariais

Conheça bem os 
prazos

Defina dia de 
pagamento

Defina um 
orçamento anual

Dicas:



Controles financeiros

Faça uma gestão 
adequada dos 
fornecedores

Negocie boas 
condições de 
pagamento

Controle bem o 
estoque e as 

movimentações 
financeiras

Se possível, use 
uma solução 
tecnológica

Defina indicadores 
de gestão

Controles financeiros / Dicas

Dicas:



Financiando minha operação



Formas de detectar 
se estou financiando 
minhas operações:

• empréstimo

• antecipar duplicatas 

• emprestar dinheiro de uma empresa irmã 

• usar parte de meu lucro nas operações 

• não incluir custos em certas operações.

Financiando minha operação



Antecipar duplicatas

• Adiantando um dinheiro que receberia no
futuro.

• Por estes serviços antecipados, as instituições
financeiras cobram um percentual.

• Risco de não recebimento passa da empresa
para instituição financeira.

Financiando minha operação



Emprestando dinheiro de uma empresa irmã

• Aceleração do processo de “empréstimo”;

• Quando uma empresa ainda é muito nova;

• Contrato de Mútuo Financeiro é a operação em que há
um empréstimo de dinheiro entre pessoas físicas e
jurídicas, ou entre pessoas jurídicas.

• Para os contratos de mútuo, seguimos o artigo 586 do
Novo Código Civil.

Financiando minha operação



Usando parte de meu lucro nas 
operações

• A importância de um controle orçamentário;

• Fluxo de caixa;

• Centro de custos;

• Pode mostrar se estamos utilizando parte do
nosso lucro como agente financiador de
nossa operação ou não.

Financiando minha operação



Não incluindo custos em certas operações

• Se eu não estiver elaborando meu plano de
contas e meu centro de custos
adequadamente, posso estar alocando custos
em departamentos errados.

• Desta forma, um departamento acaba
sofrendo uma sobrecarga de custos/despesas
e um outro demostrando lucros exorbitantes.

Financiando minha operação



Relatórios financeiros         



Relatórios financeiros 

São um compilado de 
ferramentas 
fundamentais para a 
tomada de decisão nas 
empresas. 
Existem inúmeros tipos 
de relatórios que 
analisam desde os 
próximos investimentos 
até taxa de 
inadimplência.



Relatórios financeiros 

Relatório através de fluxo de caixa financeiro mensal

Por intermédio de análise deste fluxo é possível extrairmos informações como: 

• Comparativo de contas a pagar e a receber;

• Deslocamento de caixa (utilização de empréstimos)para financiar a operação; 

• Identificar as datas em que entram/ saem mais recursos; 

• Sugestão de melhores datas para programação de pagamentos e 
recebimentos; 

• Identificar os seus maiores gastos; 

• Dentre outros. 



Relatórios financeiros 



Relatórios financeiros 

Relatórios financeiros 

automatizados e 

personalizados que 

expõem os resultados, 

simulações e 

comparações de forma 

gráfica.

Relatório BI – Businness Information 



Relatórios financeiros 

Outros Relatórios:

1.Demonstração de Resultado do Exercício (DRE)

2.Demonstrativo de Fluxo de Caixa –(DFC)

3.Relatório de Contas a Pagar e a Receber 

4.Balanço Patrimonial



Relatórios financeiros 

Conclusão

Todas as informações confiáveis são de extrema importância para a 

tomada de decisão, porém devemos ter o cuidado de sempre verificar 

quais informações são fundamentais para os tomadores de decisão. 

Não adianta fornecermos o melhor relatório se o gestor não consegue 

absorver os dados. Por isso sugerimos uma reunião de alinhamento de 

KPI´s (Key Perfomance Indicators), que são indicadores de gestão, para 

coordenar as ações de tomada de decisão. 



Obrigada!

Regional Metropolitana - Curitiba – (41) 3259-6000 - curitiba@secovipr.com.br
Regional Litoral – Matinhos – (41) 3259-6000 - curitiba@secovipr.com.br
Regional Campos Gerais - Ponta Grossa – (41) 3259-6000 - curitiba@secovipr.com.br
Regional Cataratas - Foz do Iguaçu – (45) 3523-7711 - foz@secovipr.com.br
Regional Oeste - Cascavel – (45) 3225-2560 - cascavel@secovipr.com.br
Regional Noroeste - Maringá – (44) 3262-2433 - maringa@secovipr.com.br
Regional Norte - Londrina – (43) 3356-2703 - londrina@secovipr.com.br

INFORMAÇÕES
unihab@unihab.com.br
(41) 3259 – 6032 - (41) 9 9165 3737
Rua: Doutor Pedrosa, 475 – 2º andar

e-mail: therechaves@hotmail.com

Telefone: (41) 9.9684-3777

Instagram:        @therechavesschiel

mailto:curitiba@secovipr.com.br
mailto:curitiba@secovipr.com.br
mailto:curitiba@secovipr.com.br
mailto:foz@secovipr.com.br
mailto:cascavel@secovipr.com.br
mailto:maringa@secovipr.com.br
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